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ABSTRACT | There are no approved medications 
to treat the harmful use of cocaine1 relevant and 
complex public health problem, what generates 
demand for effective forms of biological 
treatment. The therapeutic use of repetitive 
transcranial magnetic stimulation (rTMS) to 
reduce the consumption of psychoactive 
substances has been explored since 20032,3.  
In an integrative review published in 2019, it was 
found the existence of seven experimental studies 
that indicated, as a whole, beneficial effects of the 
use of the technique in user4. Since then, new 
studies of both experimental and observational 
studies have been published on the subject. In 
the studies, new outcomes were examined, such 
as sleep improvement, in an observational study, 
and hedonic dysregulation, in an experimental 
study. From these studies, a more suitable horizon 
for clinical application of rTMS in the treatment of 
cocaine addiction in public health is noted. AIMS: 
To present the results of studies evaluating the 
efficacy of rTMS in reducing cocaine use since the 
2019 review4. METHOD: The study by Protasio et 
al.4 reports an integrative review of seven trials 

conducted from 2007 to 2016, which investigate 
the use of rTMS in individuals who abuse cocaine. 
In order to update research findings on the subject, 
the authors conducted an independent search for 
publications related to epidemiological studies 
from 2017 to the moment aimed to evaluate the 
use of rTMS for the treatment of individuals who 
abused cocaine use. The search was performed 
in PubMed/Medline and Google academic search 
systems, and the terms Transcranial Magnetic 
Stimulation AND Cocaine use disorder were used. 
The search on Google Scholar was considered 
until the 4th. a page for irrelevance to the theme in 
the two pages that followed (Figure. 1) RESULTS: 
Seven studies were found, four experimental and 
three observational. In two studies, irradiation 
was profound, and superficial in the others. Theta 
Burst stimulation was used in two studies. The 
dorsolateral prefrontal cortex (DLPFC) was the 
target of choice in five studies. In one study, 2000 
pulses were applied and in three, 2400 pulses per 
session; in one, 1200, and two others, 600 pulses 
or less. In six studies, a reduction in cocaine use 
was observed (Table 1).
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Figure 1. Flowchart showing result of the search selection
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Table 1. Data Experimental Trials Using rTMS on Cocaine Addicts5-11
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RESUMO | INTRODUÇÃO: Não há medicamentos 
aprovados para tratamento do uso nocivo da cocaí-
na1, relevante e complexo problema de saúde públi-
ca, o que gera demanda por formas efetivas de tra-
tamento biológico. O uso terapêutico da estimulação 
magnética transcraniana de repetição (EMTr) para 
reduzir o consumo de substâncias psicoativas vem 
sendo explorado desde 20032,3. Em revisão integrati-
va publicada em 2019, constatou-se a existência de 

sete estudos experimentais que indicavam, no con-
junto, efeitos benéficos do uso da técnica nos usuá-
rios4. Desde então, novos estudos tanto experimen-
tais quanto observacionais têm sido publicados sobre 
o tema. Neles, novos desfechos foram examinados, 
como melhoria do sono, em estudo observacional, e 
da desregulação hedônica, em estudo experimental. 
Nota-se, a partir desses trabalhos, um horizonte mais 
palpável de aplicação clínica da EMTr no tratamen-
to da adição à cocaína na saúde pública. OBJETIVO: 
Apresentar os resultados de estudos que avaliaram 
a eficácia da EMTr na redução do consumo de cocaí-
na desde a revisão de 20194. MÉTODO: O estudo de 
Protasio e colaboradores4 relata revisão integrativa 
de sete ensaios realizados de 2007 a 2016, que in-
vestigam o uso de EMTr em indivíduos que abusam 
da cocaína. A fim de atualizar achados de pesquisa 
sobre o tema, foi realizada, de forma independen-
te pelos autores, busca de publicações referentes 
a estudos epidemiológicos de 2017 até o momento 
que avaliaram a utilização de EMTr para o tratamen-
to de indivíduos que abusavam do uso da cocaína. A 
busca foi realizada nos sistemas de busca PubMed/
Medline e Google Acadêmico, tendo sido utilizados 
os termos: Transcranial Magnetic Stimulation AND 
Cocaine use disorder. A busca no Google Acadêmico 
foi considerada até a 4ª. página por irrelevância ao 
tema nas duas páginas que se seguiram. (Figura. 1)  
RESULTADOS: Foram encontrados sete estudos, 
quatro experimentais e três observacionais. Em dois 
estudos, a irradiação foi profunda, e, nos outros, su-
perficial. A estimulação Theta Burst foi usada em dois 
estudos. O córtex pré-frontal dorso-lateral esquerdo 
(CPFDLE) foi o alvo de escolha em cinco estudos. Em 
um estudo, foram aplicados 2000 pulsos e em três, 
2400 pulsos por sessão; em um, 1200 e em outros 
dois, 600 pulsos ou menos. Em seis estudos, foi ob-
servada redução do consumo de cocaína (Quadro 1).

DISCUSSION: Considering that the rationale that 
stimulated the investigation of the use of TMS in the 
addition to cocaine was based on the hypothesis 
that TMS, by reducing craving, could reduce its use, 
it is perceived, in the last three years, an inflection 
in the understanding of this rationale. Evidence of 
the reduction of cocaine use with TMS treatment, 
increasingly robust, has added new elements to 
understanding the effectiveness of the technique. 
The improvement of hedonic dysfunction12 and sleep 
pattern9 of users undergoing treatment bring more 
positive directions for the investigation of this dyad, 
that is, reference: cocaine abuse – intervention: TMS. 
The improvement of glutamatergic dysfunction, a key 
point in additions is already suggested13. The routine 
uses of rTMS for the treatment of individuals who 
abused cocaine use in assistance scenarios with good 
results makes it more important to continue studies 
for their routine implementation in public health. 
CONCLUSION: We believe that the present study 
fulfills the objective of updating data since the 2019 
review and that these add to the other therapeutic 
interventions of rTMS, its use in the treatment of 
cocaine addiction.

KEYWORDS: Repetitive transcranial magnetic 
stimulation. rTMS. Cocaine-related disorders. 
Dependence. Drugs.
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Figura 1. Fluxograma mostrando o resultado da seleção da pesquisa
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Quadro 1. Ensaios experimentais de dados usando rTMS  em dependentes de cocaína5-11
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DISCUSSÃO: Considerando-se que a racionalidade 
que impulsionou a investigação do uso da EMT na 
adição à cocaína era calcada na hipótese de que a 
EMT, ao reduzir a fissura, poderia reduzir seu uso, 
vê-se, nos últimos três anos, uma inflexão na com-
preensão dessa racionalidade. Evidências da redu-
ção do uso de cocaína com o tratamento com a EMT, 
cada vez mais robustas, têm acrescentado novos ele-
mentos para a compreensão da eficácia da técnica. 
A melhoria da disfunção hedônica11 e do padrão de 
sono6 dos usuários em tratamento trazem rumos al-
vissareiros para a investigação dessa díade, qual seja, 
referência: abuso de cocaína – intervenção: EMT. A 
melhoria da disfunção glutamatérgica, ponto chave 
nas adições já é aventada12. O uso rotineiro da EMTr 
para o tratamento de indivíduos que abusavam do 
uso da cocaína em cenários assistenciais com bons 
resultados torna mais importante o prosseguimento 
de estudos para sua implantação de rotina na saúde 
pública. CONCLUSÃO: Consideramos que o presente 
trabalho cumpre o objetivo de atualizar dados desde 
a revisão de 2019, e que estes adicionam às outras 
intervenções terapêuticas da EMTr, sua utilização no 
tratamento da dependência de cocaína.

PALAVRAS-CHAVE: Estimulação magnética transcra-
niana repetitiva. EMTr. Transtornos relacionados à 
cocaína. Dependência. Drogas.
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